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O Paraná Produtivo, programa do Governo do Estado que identifica potenciais e 
carências das regiões e planeja um desenvolvimento integrado entre os 
municípios, avança mais uma etapa no próximo mês. Coordenado pela 
Secretaria de Planejamento e Projetos Estruturantes, com apoio do Paraná 
Projetos e Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social 
(Ipardes), contempla oito regiões e, destas, seis já receberam os planos de ações 
propostos e discutidos com lideranças e a população local. As outras duas devem 
receber nos próximos dias.

A partir daí, a próxima etapa é implantar governanças regionais para que os 
municípios consigam colocar em prática o diagnóstico que consta nos planos. “O 
foco do Paraná Produtivo é instituir a governança para que as próprias 
instituições consigam evoluir na execução dessas ações”, diz a secretária 
estadual do Planejamento e Projetos Estruturantes, Louise da Costa e Silva 
Garnica. Na prática, segundo ela, essas governanças serão as vozes locais do 
projeto, garantindo a sua execução.

O programa atua em oito regiões prioritárias: Jacarezinho e Santo Antônio da 
Platina; Cornélio Procópio; Paranavaí, Cianorte e Umuarama; Campo Mourão; 
Guarapuava, Irati e União da Vitória; Castro e Telêmaco Borba. Elas reúnem 202 
municípios que concentram 30% da população paranaense (3,3 milhões de 
pessoas) e 25% do Produto Interno Bruto (PIB) estadual.

Atualmente, há uma comissão provisória em todas as regiões, responsável pelas 
governanças. Cada região escolheu 20 ações e essas governanças vão atuar 
para construir uma metodologia de gestão de projetos para iniciar as atividades 
prioritárias. "As governanças regionais serão implantadas para que o programa 
seja perene e sustentável ao longo dos anos. O Paraná Produtivo apontou alguns 
gargalos e anseios e é justamente em cima deles que devemos trabalhar para 
ter um Estado mais justo", afirma a secretária.

“A visão é integrar todos esses atores para maximizar a atuação do Poder 
Público e iniciativa privada em parceria para tirar as ideias do papel. Os 



problemas dos municípios são muito parecidos, então essa integração vai 
acelerar a resolução”, explica Louise. “A gestão atual quer ter um olhar especial 
com municípios com baixo IDH e eles estão contemplados no programa. E o 
grande diferencial é que se trata de um programa construído junto com as 
regiões, com o setor produtivo e a sociedade civil, não é uma visão de fora”.
 

ETAPAS – As primeiras etapas do programa foram executadas ao longo de 2021 
nas cidades que não possuíam planos integrados de desenvolvimento. Os eixos 
foram trabalhados em oficinas técnicas, todas em formato virtual, que contaram 
com cerca de 80 participantes cada. As atividades tiveram a participação das 
lideranças locais e representantes do setor produtivo, universidades e governo, 
que debateram e elencaram os principais temas. Os documentos finais contam 
com 20 ações voltadas ao desenvolvimento produtivo, que enfatizam o foco de 
investimentos na região. 

Para a estruturação dos planos, foram definidos quatro eixos prioritários: 
pessoas, sistemas produtivos, infraestrutura, e governança e gestão. Dentro 
deles há diversos vértices. Entre as iniciativas estão o fortalecimento da 
agricultura familiar e o fomento ao turismo e ecoturismo, por exemplo. 
Investimento em tecnologia e na promoção de ambientes de inovação também 
são prioridades. Na área de infraestrutura, são previstos a melhoria da logística 
rodoviária e investimentos em energias renováveis.

“Se há fortalecimento das regiões, as pessoas não precisam ir para os grandes 
centros porque conseguem viver bem onde estão. Às vezes, as pessoas não 
querem sair, mas saem por falta de alternativa. O próximo passo é tirar o 
diagnóstico do papel para que a sociedade possa sentir os efeitos desse trabalho 
longo e que mobilizou muitas pessoas”, diz Louise. "E, a partir dos planos, 
quando o Estado ou o governo federal conseguirem separar recurso para alguma 
intervenção prioritária, os documentos vão apontar as principais necessidades".
 

Marcelo Antonio Percicotti da Silva, coordenador de Integração Econômica na 
secretaria do Planejamento, afirma que para gerar esse processo de 
desenvolvimento econômico, os cidadãos precisam trabalhar, empreender e 
estudar na região em que vivem. Segundo ele, com os planos e as governanças, 
os municípios vão discutir questões como atração de investimentos, 
desenvolvimento produtivo, formação profissional, pesando em uma integração 
regional e de parceiros.



"Isso é que está sendo debatido em âmbito regional. O Paraná Produtivo colocou 
grandes lideranças para pensar. Vamos melhorar as estradas, rodovias, a 
conectividade, tanto urbana como rural, etc. São demandas que envolvem 
muitas pessoas e precisam funcionar de maneira integrada”, explica.

EM ANDAMENTO – Mesmo com a etapa das governanças ainda não concluída, 
algumas ações já foram executadas em parceria com programas do Estado, 
como a pavimentação de estradas rurais, por meio da Secretaria da Agricultura e 
do Abastecimento (Seab), e qualificação profissional pelo programa Carretas do 
Conhecimento, da Secretaria da Justiça, Família e Trabalho, ou pela Escola de 
Gestão do Paraná.

O programa também conta com uma plataforma, disponível em 
www.paranaprodutivo.com.br, desenvolvida para dar suporte à metodologia de 
elaboração dos planos produtivos regionais, além do BI (Business Intelligence) 
com os dados dos eixos prioritários, desenvolvido pela Paraná Projetos, em 
parceria com o Ipardes, e que serviu de base para as oficinas de trabalho, de 
modo a enriquecer e potencializar o debate.
 

Outro ponto importante da plataforma é a capacitação dos representantes das 
regiões, dando as ferramentas necessárias para monitorar e avaliar a execução 
das políticas públicas e dos programas priorizados, além de incluir novos projetos 
e oportunidades que estejam alinhados estrategicamente ao objetivo do 
desenvolvimento produtivo regional.

Futuramente, o programa também vai inserir na ferramenta de monitoramento 
as regiões que já tenham planos semelhantes em desenvolvimento, para que 
esse modelo de governança seja implantado em todos os municípios do Paraná. 
O Paraná Produtivo também fará parte do Plano de Desenvolvimento de Longo 
Prazo do Estado, ajudando a projetar as cidades das novas gerações. 

O programa conta com 37 parceiros da iniciativa privada, além do apoio de 
vários órgãos estaduais, como a Secretaria da Agricultura e do Abastecimento 
(Seab), o Departamento de Estradas de Rodagem (DER-PR) e a Agência de 
Defesa Agropecuária do Paraná (Adapar).



“Fazemos um trabalho organizado. Se uma região escolhe, por exemplo, 
trabalhar com o turismo, temos entidades do governo, ou não governamentais, 
que trabalham com esse tema e vamos fazer uma atuação em conjunto”, 
destaca Marcelo Percicotti.

Uma das entidades parceiras que representam o setor produtivo é o Sistema 
Fecomércio, que abrange mais de 500 mil empresas dos segmentos do comércio 
de bens, serviços e turismo no Paraná e possui unidades de serviços do Sesc e 
do Senac nas oito regiões contempladas pelo programa. Elas servem como ponto 
principal de acesso aos serviços ofertados nos municípios de abrangência.

“Os gestores destas unidades têm participado desde o início dos workshops, 
reuniões e discussões para planejar e priorizar, junto aos demais parceiros do 
programa, ações que deverão impactar positivamente as regiões. É um trabalho 
colaborativo de soma de esforços, cada qual com sua missão, visando a melhora 
dos indicadores sociais e econômicos das regiões. É motivo de orgulho participar 
da construção e do desenvolvimento do Paraná Produtivo”, afirma Giovanni 
Bagatini, coordenador da Câmara Empresarial de Turismo da Fecomércio Paraná.
 

EXEMPLOS – O Norte Pioneiro (região 1), por exemplo, está formalizando o 
Conselho Gestor Regional e, em junho, deve iniciar as ações na área de 
agricultura familiar, prioridade para os municípios abrangidos.

“É uma parte que está sendo cumprida para em um segundo momento entrar 
com efetividade nas ações que fizemos nas oficinas de planejamento. Já temos 
várias que vêm sendo realizadas de forma isolada, mas que vamos potencializar 
a partir dessa união de esforços. Temos parceiros fortes nesse programa”, 
afirmou Angélica Cristina Cordeiro, presidente da Associação do Sistema 
Regional de Inovação do Norte Pioneiro do Paraná e ponto focal da região 1 do 
programa.

Segundo ela, com uma governança bem constituída, será mais fácil atuar com 
eficácia para atender as necessidades da região. “Vamos causar um impacto 
mais assertivo na região, porque as entidades vão se conversar e vão unir os 
esforços olhando para uma mesma direção. Só o fato de já ter tudo estruturado, 
que nos permite tomar decisões com base em números atualizados, já ajuda 
muito as instituições que participaram das oficinas”, diz.
 

Para Carlos Guedes, vice-presidente de planejamento da Federação das 



Associações Comerciais e Empresariais do Paraná (Faciap), outra entidade 
parceira do programa, a iniciativa é eficaz porque ouve as dores das regiões.

“Só vamos desenvolver o econômico e o social ouvindo o local. Este programa 
ouve e leva o diagnóstico, o aprimora e cria vertentes de trabalho, atendendo 
diretamente as necessidades de cada região com as várias formas de apoio do 
governo. Com o programa, as necessidades são discutidas em regiões não tão 
assistidas, que não têm conselhos de desenvolvimento, e essas comunidades 
podem agora participar de forma ativa”, afirma.
Para Márcio Morais, secretário-executivo da Associação das Indústrias de Metais 
Sanitários do Paraná, o programa possibilita medidas que, por meios 
convencionais, não seriam tão acessíveis. “A parceria torna possíveis resultados 
que não seriam alcançáveis por meio da gestão convencional. É um elemento 
aglutinador, que promove a sinergia entre instituições e busca o máximo 
aproveitamento das iniciativas em prol do desenvolvimento regional”, afirma.

 


